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liº preciso que o sr.

hralla iilga « que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da 'sr.'

camara. . . . . . . . 2835-932

Dos pescadores. . . . 90h000

lle lenha durante

1886 . . . . .. 408515770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tanrentc da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

oo'—presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

lirmações d'um an-

tigo corresljonden

te d'esta Villa pa-

ra () Jornal de

Estarreja. , .. . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ...

8008000

2$000

1:329â902

«mamifero—marromw—

0iAll. l5 llll JUNHO lll lll”
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Aveiro no Parlamento

 

Escreve o nosso esclarecido

college, o Campeão da: Provín-

cíctv :

« Queria por força o sr. Con-

siglieri Pedroso impingir antes

da ordem do dia da sessão de

saliliado toda a sua cstopada

sobre as cousas de Aveiro, mas

a camara é que não esteve pa—

ra. o aturar. Realmente ja é

mania suppor que alguem se

importa com as falsas informa-

ções o ainda mais injustas apre-

ciações dos negocios politicos

desta terra, que ninguem lho

llltttlllllllll. Porque éde ver, que,

sendo dez os representantes di-

rectos d'este districto em côr-

tes, 8 deputados e “2. pares do

reino electivos, nenhum d'clles

até agora no parlamento, ou

fora d'elle, se fez ecco das ca-

lumniosas inventivos que Contra

nos tem vomitado na impren-

sa, e quer vomitar na camara, * irmãs da caridade no hospital cular d'um COllclztl.tdth,l150 con-

_' ,“; -

Aoslgnalnras

Anno. . . 18000 réis ] Semestre.

Com estampilha, (anno). .

Numero at'ulso. .tO reis

  

500 réis

| 5200 réis

o palrador republicano. D'aqui ' da misericordia, impondo a res-

se deduz logo que elle é ape-

nas canudo de despejo das im-

innndices que por alii vão pela

rua, mas que nem sequer sn-

jam as solas dos sapatos dos

homens de bem. () proprio sr.

Dias lªerrei 'a, representante da

minoria, e deputzulo da oppo—

sição, votou todas essas infa-

missimas calumnias ao despre—

zo que merecem, conservando-

sc estranho e superior à lui-ta

esl'omcada (la canailta, que a'iu- .

da nos primeiros tempos o teu—

tou enganar. Sri o sr. Zolimo,

que nem mesmo pelo nome se

confunde com outro qualquer,

se prestou ao papel de ir in—

sultar gratuitamente,e a colier-

toda sua humanidade paria-

mcntar, quem no parlamento

não tem ver. para se defender.

Batido na imprensa,. onde tem

tmptado a questão d'uma ma-

neira bem impropria de quem

se presa, refugiou sc atraz da

sua carteira de deputado em

de lá, mais a salvo, dar ejar

aleivcs contra os seus adversa-

rios, que deixou cà fóra. Mas

como elles cá fora ouvem oque

elle lá dentro diz, não ficará

sem resposta.

Por era nada disse ue va-

lha a tinta precisa para [ ie res-

ponder. Começou por se remon-

tar a dissolução da mcza da

Miscricordiaem julho de 1887.

Vê-se que lhe custa bem a rn-

minar essa medida, strictairicn-

te legal, pois ainda lhe volta à

hocca dois annos depois. É no

entanto, d'essc acto do gover-

nador civil, previamente au—

tliorisado pelo governo nos ter—

mos do n.“ 3.“ do artigo 920

do Codigo Administrativo.e lc-

galmcnte fundado no artigo [7

do mesmo Cod.,ainda ninguem

recorreu para os tribunacs do

coutencioso :ulministrativo, co—

mo aliás permittc () artigo 222

5 ?..ºd'cssc Codºgo. lsto ea

resposta mais con'iplcta a todas

as criticas. extcnipormeas e

incompetentes, leitas aquella re-

soluçao.

Fallando em arbitrarieda—

des, e violencias, que teve o

cuidado de não mencionar prt-

ra nao ser logo desmentido; de—

clamando nos palavrões esta—

fados SOlll'C liberdade, que não

comprehende, e sobre doinocra—

cia. que so salao explorar, Irer-

rou contra a intro lucçao das

ponsabilidade d'esse acto ao

sr. governador civil, que a elle

foi estranho. ()ra discutir um

facto, que, em si e em todas as

suas consei'piencias. deixou de

existir lia mais do 8 meses, e

pedir contas d'ello a um func-

cionario que nem directa nem

iml'irectamento contribuiu para

que elle se désse, antes ellicaz-

mente concorreu para elle des-

apparecor, é o cumulo da im-

pertinencia e da casmurrice.

Foi n'estas alturas da esto—

pante prolonga que o sr. presi-

dente a camara lhe observou,

que o pair. tinha mais “em que

cuidar, e O parlamento mais

que fazer do que atural—o, e

elle teve se calor em manifesto

beneficio da verdade e do bom

senso.:

ªReeªitsldo e'fazcndo nossas

as scnsatissimas palavras, que

acabam de lêr se, não pretende-

mos revchr a fallada questão dé

Aveiro, trazida a terreiro por

uma republicanicc.anonyma sin-

gelada com uma fusão de ser-

ios e mais ambiciosos, que

cus, na phrase biblica, antes de

perde, dementou; queremos ape-

nas" Manifesta!“ o nºsso asco pe-

la gente, que, longe de engran-

decer Aveiro, se ouropela dos

grandes principios liberaes a—

ra blasphemar precisamente 'a—

uclle que sempre foi e é um

dos homens mais liberaes do

nosso paiz. Referimo-nos ao nos-

so venerando amigo, o sr. con-

selheiro Manuel Firmino.

E' porque elle lhes faz mui-

tissima sombra, que todos esses

farrapos de partidos se alinha-

varam no intuito de assaltarem—

n'o. E assim de todas as encre-

zilhadas, saem raivosos & tentar

morder aquellc rcspcitabilissimo

cidadão, que leva a sua longani

midade de coração a perdoar to—

das essas traiçoeiras assaltadas

para cuidar imperturbzivclmcnte

dos melhoramentos do nosso dis-

tricto e da sua capital.

Deve—lhe muito a cidade de

Aveiro, deve lhe quasi tudo, dos-

de ha annos a esta parte, pelo

menos. Por isso nos bem sabe-

mos c podemol-o atlirmar bem

alto que não foi nunca a cidade

d'Avciro quem andou pelos co-

mícios de retalhos, pelas gaxetas

sem responsabilidade,- c por to—

das as esquinas, "'uma palavra,

arrcmsssmdo lama á vida pu-

blica do sr. conselheiro Manuel

Firmino, e, o que é mais, zi sua

vida particular. Mais por mais

que cncastellcm caluinnias e por

mais que s: agrrrcm zi. ultima (:

sempre fugidia tabua d'csses po-

bres naufragos do. calumaia, co—

mo & a urr-nnnitla zi vida parti—

Exms sr. Morgado Moraes Ferreira

j Publicações

Annunci0s e communicodos, linha.. 50 reis

Repetição ...................

Os srs. assignautes teem o desconto de 25: ºi,.

seguem nunca abater nem se—

qucr abalar o justo e merecido

conceito do homem, que censu-

grou seus longuissimos annos ao

bem publico.

Quizeram, por fim, levar até

ao parlamento o echo indistincto

d'cssa grulhadu, serrazinrida em

excesso. Depois do appcllarcm

para o poder judicial, voltaram

se contra o mesmo poder, por-

que não os acompanhou na sua

campanha ingloria de ditiiima-

ção. Pela justiça conclamavam,

e a justiça que não tem olhos

senão para o direito, não os ut-

tcndeu porque não devia atten-

del-os. D'ahi as pedradas Com

que agaram a'. justiça.

arece que a lição deveria

introduzir-lhes nos cerebros sem

phosphoro um tanto de tino, c

por um prego no dobur muito

roufenho dos seus dcsatinados

clamºres.

Assim não foi-, porque vc-

mos com repuguarrcm que, ter-

mosos por instinCto, tentam no

parlamento pela voz d'um Cau“-

dítho rcpubllauxo, cuia ingenui—

dade e talento temos alias em

toda a consideração, p'roscg'ui'r'

nas suas cocaramuças dc quadri—

lha indisciplinado. E com tal Stt-

nha tentam continuar pelos des—

vios da calumnia sem qualifica-

ção, que () illustrc deputado, a

quem incumbiram & tarefa no

parlamento, pretendeu avultar

um désumpto que, alem do es—

quecimento, nunca mereceu que

o olhassem com olhos ,de seria

attenção, e quiz preferil—o aos

n ocios graves que à actual le'—'

gis atura, para findar bem, deve

resolver, em favor dos interes—

ses agricolas e commerciaes do

paiz.

Vá sempre resonando esse

cºattar anonymo de columniado-

res, e, sem o ouvir, continue o

sr. conselheiro Manuel Firmino

nalmissão a que se votou de ser

util ao seu putz, porque tem por

si todos os que o veneram como

um cidadão prcstantissimo, to-

dos os homms dc intelligencia e

de consciencia no paiz.

Amanhã os proprios, que

hoje o vítuperam, hão de ”açor-

dar 51 voz dil gratidão, e, arre-

pendidos embora tardiamrnte,

cniivcrtcr—sc-híio 'El bôa razão, fa—

zendo a devida justiça, n'uma

unisona a' otheosc, ao cidadio

robo e iliustre. d'uma vida il—

ibada e duramente trabalhada

na consecução de utilissimos me-

lhoramentos para o nosso dir;

tricto e para a sua terra, dedo

e dos que hoje o calumniam.

———-——h*'———-——

A questão medica

 

(',-ii. estamos no nosso posto e

estaremos i-niquanto tor [dªvid-ªltº.

A, promettidn explicação dos m .i-

tívusqnelevarsm acho.—ira fruir-'-

235 réis
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act-a a «.a-ear o immoral escan=

dalo do partido de :ioviãooo reis

e que não chega a ver & luzdo dia.

Muita-s palavras, muitos promes—

sas, muita funfarronatla. . . e mais

nada. Muita parra, pouca uva—.

Mas dizer o que houve. o que in—

tluiu intra se commetter aquella

escandalosa porcaria. isso é que

não largam. Que tal não é o mys-

terio tenclimsol Estavam senho-

res do bolo; disfructavam este

burgo pedro & seu hel-prazer,

dispondo de tudo como se fosso

d'elles; & lei era a sua vontade:

a. moral consistia nas suas pui-

sões; a justiça nos seus instin—

etos. Tudo o mais, direito, dever,

ordem, eram palavras sem signiL

doação. ()tineeados pelo poder cal“-

carain todos os principios funda-'

mentaes da moralidade e impe—

rou sfnuente & oligarcliia inl'renez

Julgavsrn-se invulneraveis. Quan-

do agora. lhes pedem contas dos

seus actos, fogem espavoridos,

envergonhados da, sua propria

obra.

Atropellzint tudo-, verdade, lo"-

mcmtsíc

seus feitos gloriosos! E' uma de-

bandada geral. Basta isso para

mostrar o que fórum. Não podem

jnstiticar os seus actos; esta é a.

verdade. Não sttrprehendemt o

concelho já Íurmou o seu jitiZo.

Temos dicto que queremos cm

meçar pelo princípio. E como o

primeiro ponto foi a ereução do

escândalo dos aouãooo reis, e

este o que, printeiro que tudo, ha

a discutir. Mas como costumamos

não deixar sem respoSta o “que

dizem, vamos, por isso escrever

mais alguma cousa-. .

Dissemos, dizemos e conti—

nuaremos & dizer que & delibera-

ção da junta geral, pelo quo! o

sr. dr. Cunha foi reintegrado .:

armitltadfr (: s'rppressão do partiª

do de 2505000 mts nio |M

an n“ainda por tribunal algum-.

Disseram que sim, negamos,

& sua obrigação em esumgnr-nos

com o necordâo. (lh senhores-,

pois o trilninal administrativo

mio lhes mandara passar uma

certidão“? Ullt'ªll (: que, lhes cria

as diftieuldadi—s? Vii, publiquem o

aeeordzio, se nzio queri-m lit-nt

Consultantlos como uns reles nin—'

bush-irmã. Não li.-tirada mais claro.

Mas como se sentem camomi-

dos debaixo das proprias menti-

ras, qn:- loi-.jzniram, dizem que tem

dillimtldadi-s para outer a certi-

dÍi—i ! Quem “(os levanta ? de que

ordem '? .

l') mio liar-emosdedizer que o

k'iumpho o ilusão ?

Já temos dit—| tamlu-ui muit-H

vetos qttl- qiniri-inos discutir tudo

o que [IHS-':! lt'l' l't'l:ti;.ixi com &

ijtlilsttio "italiªn. ", ;t—ll'ldilt'i, o

taum. do N'. dt". ldtitlm [ouviu—r

<t'lln' iil'clz*l|:tfl-i< em tlltlllãl:..,;



cordão do conselho de districto

lhes é. muito necessario para dis-

futir esse. ponto. E” porque que-

rem fundamentar a sua críticª

na sonhada anuullação da deci-

são da junta geral.

isto trar. implicitamente a.

comissão de que, se a decisão da

junta geral não foi revogada, o

sr. dr. Cunha recebeu legalmen-

te. Apoiados, é isso exactamente;

e não percebem que cada vez se

enterram .mais !

Va, venha o accord-cio, esma

guem—nos! '

 

Mais uma vez aftirmamos e

aflirmaremos sempre que o es—

candalo dos 3005000 reis não li-

nha mmdiqõos.

listamos promptos a discutil o

quando quizerem. Nós mio pode-

mos tallar mais claro. Digam

quandcu onde 0 (mm!) lhe foram

impostas. Queremos ver isso.

Quem as impor"? Pois não le-

ram ja a parte da acta aqui trans-

cripta? ! Vá», digam, e não de—

morem.

.Ià veem que estamos promp

tos para discutir tudo o que diga

respeito a esta questão, que os

immortalisou.

' 'O orgão quiz ver se podia ar-

ranjar ú'hi meio de lançar algu-

ma responsabilidade a camara

actual 'n'essa 'miseravel porcaria

do partido medico dos 3005000

reis. Como repellimos tal cama-

ragadom, Vem dizer que não pre-

cisa de cyrineu. Se o “um &'estes .

artigos não' foàse restricto e qui—

séssemos expôr aqui o andarão da

camara transam-. .. Mas para -

que se esta. questão mostra bem

o que ella oral .Diz o orgão que

--Wohcou—cun'ectqwgurv e, tão cor-

ricamente que dava 80030001

reis por anno & um medico, de

_m'âo beijada, sem lhe impôr con—

dições. Diz" mais que obrava tu—

yalmeuto; (: era tal 'a força da

sua legalidade que, em 13 de

março de 1885, já concordava

com uma lei que se, publicou em .

17 de julho'de 1886, desesseis

mezes depois!

Oh immortalidadel

.

:

  

Fallam em eleições. . .

Diz-se que o D. Sebastião de-

've rir... ,_

 

E entretanto cá vamos per-

guntando: .

—-— Que razões houve para ;

. areai- um partido por 3003000

reis;

_ — Porque não se impoz con-

dições & esse partido;

' -——_ Quail *supprimium desde

que a junta geral revogou a sup—

pressão do de 250500 reis ';

— Porque é que só um anno

depois de creado o escandalo dos

'300â000 reis se .supprimiu o de

2503000 reis.

Desembucham ou não?
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NOTÍCIAS DIVERSAS

Despedida. —- O nosso

bom amigo, sr. Alberto Pinhei-

ro (Eures, acaba de ir, com sua

ex.“ familia. lixar residencia

na cidade dªAveiro, col-no ceu-

tro fondo mais facilmente po-

de alargar «os seus negocios, no

que lhe desejamos “mil verduras

'e Íeliádalcs.

Na sorção competente d 'os- .

Pois muito bem: dizem que 0 ªº» te jornal publicamos asua

pedida. -

  

  

   

   

 

  

 

   

    

  

 

  

  

   
  

 

  

  

Abraçando-o latentes votos

”pela sua ªtelioidade e pedimos-

lhe que não se esqueça i'esta

terra, que é sua, e onde conta

tantas amisadas o tantissimas

sympathias.

Visita.—_O nosso querido

e illustrado amigo. sr. dr. José

Maria rl'Ahrc-u Freire, esteve

entre nos esta semana. e exer-

ceu o seu cargo de subdelega—

do d'esta comarca d'um modo

superior a todo o t'luglt.

8. cx.“ retirou—se na quarta

feira.

, A respeito de humªnas.

——l*'lnglndo que sabe ler, us“-

crcrer e contar, o 'Ntvlthníufui,

dando-se ares, arrcmetle ren-

* tra um artigo, que. publicamos

no nosso jornal acerca do in»

fame attentado de que se sal-

vou o muito digno governador

civil do Porto, sr. conselheiro

Correia de Barros.

N'csso artigo pozcmos o

dedo na ferida, arrumando sem

contestação toda a responsabi-

lidade para a serpia. Pelo mo-

nos, se esta não é lobo, ves-

te-lhe a pollo.

Longe de descarregar dos

seus correligionarios, que ja

fizeram os ,tumultos de Canta-

nhede e os incendios do Luso,

.o orgão, vem-nos fallar, com

grande prolicicncia, de bombas.

Que lhes prçste, Estão no seu

officio. E' do que cuida a gan-

to do outro., lado, ao que pa-

'reoe:_r“'ºª—-"f *

0 maluquinho, pois, falla

de bombas e, a prºposito de

bombas, faz historia de bom-

bas, sem se lembrar das que

aarallada mandou lançar ao

sr. juiz Macedo e das que o

maluquinho e lamilia mandava

; lançar mais tarde aos que eram

seus adversarios politicos e são

hoje da mesma caldeirada. O

maluquinho, para fazer um rc-

puxo excellente das bombas de

que cuida, devia contar de que

quintal se lançaram bombas

áquelle eterno hospedo do sr.

Covilha, e, chamando testemu-

nhas insuspcitas, podia por-

guntar ao sr. Manuel Illarcclli-

no, hoje tão seu :unigo, quem

mandava atirar—lhe bombasma

sua passagem á porta de ma-

luquinho, e d'ondc lhe atira-

vam bombas.

Assim se escreve melhor a

historia das bombas, que o ma-

luquinho puxa com tan—la cau— '

, tella. là não quermnos que te-

uha intendimenln, porque Deus

: nosso Senhor reparte os seus

deus por quem lh'os merece,

nem que tenha vontade. mas

que ao menos tenha memoria,

que é a primeira das faculda-

des da alma, no dizer da Car—

tilha do abliadc de Salrtnmnde.

E lique nas bombas dos

seus, que tica muito bem.

Santo Antonio. —N-Zto (:

da festa, simples e modesta, que

queremos fall-ar. Com etila—to, não

saiu do vulgar; como ella, esta—

mos a velas todos os dias, por

ausim dizer.

- Na quinta-licita. dia flo. setim—

 

0 OVARENSE

des. na. esquecido no moircjar (Festa «

vida tão trabalhosa n'uma villa

tão activa como a nfissakmíâíeza

da Irmandade de Santo Antonio

fechou a trezcna com'íiússa ,so-

lemne a grande instrumeiral, ser

mão de manhã, sermãolà— tarde

e novena & musica. '

Ora o que não poms W-

xar passar esta occasiâbM .

referirmos á. reparação '

polia.

Em primeiro logar devemos

t'rizar & circumstancia de que o

pc em que estão as nossas rela-

ções com alguem da Meza tira

toda aparcialidade & esta noti-

cia. Mas a justiça deve fazer se

a quem & merece. Noblesse obligo!

Tem sido este o nosso lemma e

ja agora não hão de acousar-nos

d:: l"'IlL';!"ru'_ll'll'>S () nosso passado.

lã', pois., digna de todo o elo-

gio a Mwm da Irmandade, que

não se poupou a esforços para

  

, reparar uoiupletamonte a capella,

.i.pr-:—<v-ol=iudo-a como nova. toda

" E..-ruins r deirada, impressiouauilo

i-ozo, «'A:-ut'nrtavelmente. Faltava

' o ttlHi' unir para (loirar. A Meza

, nio qui/. por isso deixar de pôr

um il.-rh» glorioso as sua gerou

cia.

E honra seja a todos que vi

ram coroados os seus esforços. A

capella está. magnilicamento res-

taurada. '

Senhor de Mattos!-

altos.—Goiieorrenclamenosde

regular a que houve, este an—

no, de mineiros ao Senhor de

Mattosiuhos; Dias sem sol, sob

uma ameaça de chuva; um ar

pesado de trovoada longínqua;

mal renmuerada a vida; tudo

por ventura deu causa a que

desta villa saíssem portoes ro-

meiros àquclla festividade.

»Aqul «relançamentos!

—lla lã dias contamos as artes

e manhas com que o Manuel José

Aralla consegutu pagar umarli-

vida a uma mulher da [lua Vc-

lha, credora fl'uma taes da lªn-'

ra, ficando elle ou ellas ainda

com 6033000 reis.

Perguntamos então o que

era feito dos 003000 reis. A

pergunta é simples e dura. Ora

quem anda por ahi :; estaileiar-

se de muito honrado e a cha—

mar ladrões aos outros, tinha

mais uma occasião de respon-

der tambem d'um modo sim-

ples e claro qual o sumiço que

os (ill—3000 reis levarmn.

lilas não respondeu nem

poderá responder jámis. D'nn-

de tudo nos leva a. em: que os

600000 reis, se não ficaram

nas mãos das devedores, o que

não é. facil de atreditar se, foi

a remuneração da emlliuissão,

de que o atraz batido Arallase

encarregou, e nªesto caso foi:

augmenlar o mente das contas

do Furadouro e de outras pin-

gues industrias com queocho—

te da quadrilha arallista sc evi—

denrcia um ltom'mlissimo. ..

Ora de a pobre mulher os

6055000 reis, se quer que dei-

xomos de apitar e gritar hem

alto :-4-Aqni d'el-rei, primatas!

Desertor. -José da Camil-

la, lilho de Manuel dos Santos e

de Camilla Rima, de Macedo, en-

tretinha—so, aparentemente, em

lmfarinheiro; e n'esta qualidade

percorria as feiras mais proximas

donos.

Som eira uem beira, nem fo- ,

l'un dt- tim dra., tiliulziva sempre '

 

'd'esta fortuna mysteriosa e a fre-

: da Camilla que, aliam da desmº-

as algiheiras recheadas de di-

nheiro (: figurava de rica—go. 0

peertfoi que a propria famillaen-

trou de duvidar da procedencia

gueaia começoua vel—o com olhos

de desconfiança e suspeitando

n'elle o auctor' principal dos rou—

boa que de ha tempos se faziam

nas“ caixas das esmolas na egreja

da' freguezia.

É, como dinheiros de saehris—

tito cantando veem, cantando vão,

as freguczias visinllas tambem o

foram vendo como chefe d'uma

quadrilha de pªiram—' que impuv

nemonte andava iut'estando aquel—

les sitios.

Por tudo isto o sr. adminis-

trados do «_!nncelho, acompanhado

do seu secretario, foi a Macedo,

onda.- o prendeu pelas 6 horas da

tarde do ultimo domingo, e, in-

terrogando o, veritioou que elle,

além de tudo. era desertor do

regimento de infantoria u." 2, do

qual conservava ainda uma luxo-

neta,

Partici pado o lar to para aquel -

le regimento, veio d'osti' uma de—

ligencia buscar o referido José

ção, terá. de responder pelo cri—

me de extravio de objectos mi-

litares. E como foi preso e não

se apresentou voluntariamcnto, é

mais grave & deserção.

Veremos., se preso o capitão,

a fall-ada quadrilha de paia-olos

desaparece e não nos obriga mais

unia vez a gritar—aqui dºei—rol...

«0 Bombelro».—-Com es-

te titulo vae publicar—se no Por-

te um quinzenario illustrado, re-

digido e Collaborado por distin-

utos engenheiros, medicos chimi—

cos, bombeiros e profeSsores dc

gymnastica. Reproduzindo aqui o

seu prospecto, dizemos quanto

será brilhante e bem recebido no

nosso paia:

«Os importantes assumptos're—

lativos & cada uma das especiali-

dades de serviço dos incendios (:

que constituem a complexa edu-

:açâo do bombeiro serao emilia-

dos as penuas authorisadas dos

diversos homens de soienoia que

compõem a brilhante redacção do

an'míro. Cada numero, acom-

panhado d'uma capa a. côr e im-

presso em papel de primeiraqua-

lidade, apresentará. em nítida pho-

totypia de clichês originaes, o

retracto d'um bombeiro volunta—

rio portuguez ou &. rcproducqâo

das ruínas dos grandes incendios

que se oeuasiouem em qualquer

ponto do paiz. Será. simultanea-

mente illustrado com gravuras de

machines, material contra inoen

dios, e equipamentos de bombei-

ro, adoptados nas priuoipaes ci-

dades da Ein'opa c America.

0 Bombaim, alem de orientar

o assignanto sobre todos os in-

ventos modornos e & es'oluçz'to

progressiva dºesta especialidade no

pela e no estrangeiro, noticiará a

existencia de todas as associações,

regista—ara todos os actos Valero-.

sua o terá como miss-io especia-

líssima a defeza dos interesses

dos l'izmiboíros Voluntarios Portu-

guezes.

0 trabalho phototypico do

Rozitboiro será primorosamente

executado nas importantes oitici-

uas da Photographia .«llodorna.

As gravuras em aço e mudei-

ra ficam a cargo dos melhores ar-

tistas estrangeiros e piu-tagim-

zes.

A parte relativa a impressão

foi conliadu a notavel casa Costa

Carregal .

Preços da assignatura: adian—

tada, reino, trimestre :.)l'li) reis-;,

semestre lt'p'ltUJ reis; anno 2501-10

reis. Estrangeiro, semestre 1530!)

reis; :anno' ?),-Soul) reis.—Venda

avulso, rada nuno,-ro, to:) reiªs.

B'Jl.lí,llf';il'tí livia de L). Pedro. .

 

  

   

 

  

 

  

  

' tos propriedades: Uma morada

" de S. Miguel. a raliadas em

 

:azl«hdministraçfto: Passeio deb“-

liazal't", 28.»

Desejmnos-lhe longa vida.

&

._turiuuuoi ,

ADVOGADD

Angelo Ferreir: abriu,

no dia ”1 de lindo

mez de maio,escript0—

rio de advogado na Pra-

eu, em [rente nos Paços

h'flunicipaes e onde leve 1

sua baum o ex."'“

dr. (ºii ll“ernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as ll horas

da manhã ali" a_- Ii da

tarde.

SI'.

 

Despedida

   

  

   

   

 

     

   

      

   

  

  

  

    

  

  

    

  

  

Alberto Pinheiro Chaves e

familia,retirando-se para Avri-

re, onde vue lixar a sua rosi-

denria, e recriando ter com—

lncttido involnnturimuonte al-

guma falta para alguma das

pessoas de sua amizade (' rr-

luções, servem—sr,- d'esto uu-io

para se desprullrcni de todos e

olieroccm a Sllu casa, n'aanlla

cidade.

Ovar, lºdo jnnhodc 1880.

Auruuiiiuio

No dia 23 do corrente mm.

de junho pelo meio dia e zi por—

la do tribunal d'esta carnal-ca,

sito na Praça d'Uvar, na em:-

cução de sentenga e por cus-

tas que. João de Freitas Sure—

na, solteiro. da rua da tirar-.:l,

move contra Miguel Hypolito

Marques Bastos e mulher, da

rua do Pinheiro, todos til'esta

villa, hão de ser arrematmlns

por quem mais ollorecer sobre

o preço da avaliaçãoas seguin—

dc cazas altas e baixas com

quintal, poço e mais pentenças,

sitas na rua do Pinheiro e. oem

o numero de policia—ciumen—

ta e nin—avaliada em reis

5003000 e outra morada de

umas altas e tcrrcns com eira,

certinha de terra lavradia pe-

gada rom Rle'ff-S dc horta e

e mais portrnças. sita na lagoa

lzlililiã'lfllll) reis. São“ citados

todos os credores incertos dos

executados para deduzirciu os

seus direitos.

'Ovar, 2 de junho de 1880.

Verifiquei,

O juiz i'le direito,

Sair/rule !: Jaru/fire

() cscri rão,

Antonio dos Surdos Sobfcíra.



O OVARICKSF

 

Arremataªção

No dia 23 do corrente, por

meio dia e à portado Tribunal

Judicial d'esta comarca. se ha

deproeeder á ar:em.:t'içâodum

predio de casas altas e baixas.

com certinha lavradia e mais

pertenças, site no logar da Er-

videira,lreguezia de Valleva

d'esta comarca, avaliado em

3973220 reis; e vae à praça

na execução hypothecaria que

o commendador Luiz lªermira

Brandão, da rua dasBihasd'es-

ta villa move contra José Ilo-

drigues, viuvo, da rua nova de

Vallega, para ser entregue a

quem mais der sol::e aquelle

valor.

Ovar, l de junho de 1889.

Veriliquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

0 escrivão

Eduardo Elisio Ferraz de

Abreu..

Casa para

alugar

Arrenda-sc os altos d'uma

casa no. P:raça de S. Thomé.

'lem quintal o poço.

Quan pretender dirijase a

Manuei Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio. .

Vende-se

Uma casa no Furadouro, á

beira da estrada, quem a pre—

tender, falle com Francisco da

Ribas na travessa do Outeiro,

Orar. 362

   

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farrwia

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do *—

Chafaiiz, o seu novo es— «

tzibelecimento, onde tem

relogios d'atgibeira, de

prata e oiro, de meza e

sala, que vendo por pre-

ços medicos, sendo o * «

minimo preço dos de »

prata 18501» reis;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas demuzim, alian-

çaudoâudoeseu trabalho 

 

—

E

JOAQUIM GOMES DA smi

O antigo official do Far-

taia, subiu de caza d'elle, e rs-

ra estabelecido na Travessa da

lua da Fonte, ouvi-:- (ÍS'[It'l'il .ª'VCJ'

procuradopelos seusfregiiezes

Esta habilitadoalazor tol:

:: olna pertencente à sua arte,

tudo por preços connuedos.

Sendo piecizo vae tambem eu-

veruisar moveis a casa dos fre-

gnezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e enveruisa toda a

obra.

Espero aprolecção dos srs.

freguezes.

SOARES DOS REIS

Album Phototypico

E DESCRIPTIYO DAS SUAS OBRAS

Precedido dªmn per/il do

grande artista

PELO

Dr. Alves Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de que 0 l'allecido estatuario Soa—

trilmlhos de Soares des [bis de' lilico que desde o dia It': :i'wires d. :sReis foi () priniipal fim—

d (i u', dis-jando p.:gir uma (li-

vida de rer:adoecimento i: sua me-

moria. resolveu [raiar :: publicação

d'un: album pliototypiuo de todas

as suas obras, atim ill), com o seu

producto, fazer erguer um menu—

mento coudigno do prodigioso Ar-

tista. lim cumprimento d'uma ro—

solnção do (lontro Artistico,

dos os srs. ::ssignantos serão con-

sobrados subscriptores do monu-

mento e os seus nomes inseriptos

nºum quadro, que será collocado

na A::ademia de Bellas Artes.

A publicação será eomposta de:

PPI'ÍII litterario, devido à pena

brilliantissima do seu íntimo ami

go dr. Alves Mendes; Trinta e

cima: phototvpias, pelo menos, pa-

gina de ()'",.t8y<0'ª,33, feitas ex—

pressamente nos reputados ate-

liers de E. lliel & C.“, represen-

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos do atelier, etc-.;

Quinze croquis, pelo menos, in-

ter::alados no texto, de diversos

 

EDITAL

() Presidente da Jnnta es-

colar de concelho d'Ovar, a-

baixo assignado, taz publico-

que,-em virtude do disposto

no art.º 2.º do Decreto regu—

lamentar de 24 de Feverei-

ro de 1887, recebe desde o dia

10 a 20 do corrente as rela-

ções dos alumnos dªmn e

outros sexos, propostos para

exames íinaes dºensino pri-

mario, elementar e comple-

mentar, íormuladas segundo

as determinações dos art.ºs

51.º653,º do Regulamento de

28 de Julho de de 11881.-

Os paes, professores oiii-

ciaes ou dºensino livre e

quaesquer outros individuos,

que tenham ereaneas de

qualquer dos sexos :: pro-

pôr para OS ditos exames

(art.º 50.º do regularmente de

28 de Julho) enviarao as

mencionadas relacoes aoPre-

sidente de Junta escolar

MENGENAHIA referido praso.

Óvar,

110

6 de Junho de 1889.

'0 Presidente da 314/1611

.Iosí' Itaiar'e I'e—reira :l _) Amaral,

to- '

ditl'ereutrs (,por-as, reproduzidos

pelo mulher processo de gravura

chimira; Um texto irritiro e eluci-

dativo de todos os trabalhos, dau—

do as indicações precisas de .la-

tas, dimensões, possuidores, ete.

Da impressão de todo o texto

encarrega-se (: sr. .|, da Costa

Carregal, proprietario da afamado

typographia Occidental, que cer-

tamente lará uma verdadeira joia

artistica.

O preço desta publicacao seri:

de 5,5500 reis f:):ti-s no Peito ou

em lisboa,

trega. Para as poss.ms que qui:-

r:m adquirir esta publitaçao d n—

:na maneira mais suave, :_':h:e- se

:) assignatum aos fasrieulos senta-

naes pelo preço de 200 reis t.r-

tes cada fascículo, sendo :) vige-

simo terceiro de IDO reis para

prefazer a iinportauci: de ft.-Síitit)

pagos no orto da en- '

reis. Todos os fascículos que se ',

publicarem depois do cntnplt'tu

aqw-lla quantia, serão absoluto-

mente gmin- paia os srs. assi-

gnantes, de modo que a obra não

custará mais d:- til-“ittti reis fortes.

Para :: provincia ou Brazil ae-

crescerà (: porte do correio, sou-

do o pagamento adiantado.

Aqutllas pessoas que dos:|::

rem fazer :: assignatma áos tis-

ciculos, poder":o, par:: economisa-

rem portes de corieio. !Ílíiíllllll'

adiantada :: nnportamiade alruns

l'asdculos que promptamente lnos

serão enviados. _

(.omo indemuisação do traba-

lho que pr ssam ter espesso':s:|ue

angariarem assignaturas para esta

publicação e se enemrenuem da

distribuição dos lascieules, () (Ien-

tro artistieoofterece um exemplar

da obra, completo,:is pessoas que

angariarem 8 assignuuras re::li-

savez's, e :: commissao do 20 por

cento sobre as que excederem

aquelle numero.

Tod: a correspondencia devo

ser dirigida ao Centro Arti—tiro

Portuense, Itua do Moinho de Von-

to, 54. l."—-—Porto.

NWÃ OFFIÇiiiil

' LISBONENSE

 

DE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma ollicina de Serrelharia Me-

chaoica. N'estaotlicina faz-s:: toda

a qualidade de obras. assim como

bombas para poços, jardins, eosi-

uhas e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authornatiros de tirar agua com O

vento Systema americano etc.

Nesta otlicina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu—

las para tuneis, prensas para ex

priinir bagaco e paralagar.

rUNDIÇAU

De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre“

chumbo

O proprietario desta otlicina

enearrega- se de todo o trabalho

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis
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Augusto da Cunha Fermin

qutiri.|.-(: :o nªsaitewlp

um novo estabelecimento por

minha eonta.

Relogios Mores. America-

nos Despertadores, de Nike! 0

de didi-rentes gostos. assim co—

mo de prata de bolso, e do “Ni-

rkel pequenos. Grande varieda-

de de correntes de Nirkel. (.ºlt'.,

'l'amhem concert: o's mes-

mos, assim como caixas deme-

Sica.

Pede aos srs. Ireguczes e

amigos. :|:": visitem o seu novo

estal:eleeuumito.

S—RUA DA PRAÇA—8

Em frente ao lll,"lº Sr. Frau

ciscoIloilrtgutsda Silva.

FlH'S- tilílltlllit. lllliltílllll.

FDI'I'ORE..'

illidlll

novas sumo aços:

OS COYTEHI'OIMNEUS

CAMILLO CXST(.LL') BRANCO

I'm-

SllVA PIN-T0

Um Volume em 12 nitilameu-

te impresso em papel assetin:ido

com o :: trato de (.amido e :: Iist:i

das suas nbr.:s : tr'::vl:n:7:es

Preço ºt)” reis A' venda em

todos as livrariasde Lisboa :: [Nik

vinnias.

No prelo:

JO.tt) DI) Dl]US E GDM; llKES

(.III?.SI'O

Novo Diccionario Italiano I'or—

[Hours, contendo todos os viu.:-

to:! :s d: lingua usual com :: pt::-

muniz: ll'ftll'.:da e os nomes pio-

prios geralmente uªadris, por HMF.

FAI—ILE lâNltlth ltAQUlCNI, de

l—“lorença, protessor de lingua e

littorntura italiana :: LEVINDU

(IAsTItU IN:: [.A FAYET'I'E, pr.-)—

lessor do Instituto Mineiro.

lim volume em 18, de 620

paginas, impresso em espinidido

papel, com uma elegante top:: de

l'erealine, 700 rris; em carneiro,

800 reis.

No preto: para sair em julho

proximo a parte Portuguese-itu-

Hana.

 

__

EXPOSIÇIO Fill'EllSll DE l88ll

Vista geral da Exposição, eum

:: Torre Eitl'wl, campanario e pha—

rol da mesma torre e os retratos

dos cinta: e::gonln-iros que, dirigi—

ram os trabalhos, e um:: descri—

p:;:o rapida da mesm

Ilma folha de ! ,nª/105138 Iii)

reis,

li'llli ll'ild UEl'iXPUSIllUll

Journal 1:0de madeiro illustre

Ce journal est illustre avec um

luxo bien rme. Des grav-urespres-

que à chaque paoe, de grandes

planohes hors texto souvcnt en

conleurs, dans :,Iiauue numem

formerout, une fois la publication

termini-,e, no dos plus beauv n.!-

lomn: que la librairie alt produit

depuis Iiieu longteinps. Clnnpie nu—

mero mntient HS pages in-A't.º,uue

ou plusieurs granuªes lnu's texte

et. une converter.—,. Il y aura ou

meios ao numeros.

Preço da assignaturaf—Pi-lo

correio, i-ã'FSOtl reis. Pagamento

no selo da entrega, rada numero

hit: reis. Para as pm in:-ias só

se tornam as.—iguatnras do correio.

Filial: it), lina Ivens, l."-—-—

Ron-lessa Iron:-:: do, p'u't". :: quem

enviar :: sua iuiportant'ia, eu: va-

“ ,|,. ,no—rei.: oz: or-l no, :: ti. A.

do Iªin: 'irvdo. -- Li l'un.

. .



 

 

Faz uma bebida (li,!ilf'tºsª :nl—

(lícíonzrulo-liic apenas neto e. :l' -

snrnr; ('.-. nin exceto-nto subtíotoíle

limão e lizírntíssímo porque um

frasco íluru muito tempo.

Tulnlíoín o muito util no tru-

ctomvnto (|C indigestão, Nervoso,

llispepsía e dor do colin-qn. Pr.-ço

por frusro fitlíl reis, e por (luzia

tom :tlmtímcnto.

Peitoral de cereja (le

Ayer—(l remedio mais seguro

que ha para curar zi Tosse, Bron—

cfííte, Astlunu o 'l'ubcrculos pul-

menores.

Extracto composto de

salsoparrllha ele Ayer——

Para purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radícul das esc-refu-

las. '

o remelllo de Ayer

contra as sezões—lªcbres ín-

terínitcntos e liíliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra—

dos de maneira que sairem hara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.
.

l'llulas eathartlens de

Ayer—0 melhor purgntivo sua

':e e inteiramente Vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—impede que o cabello se

torne branco o restauro ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mosurn.

Hllltl—"EITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE AJEYES paaa

deslolectar casas e 'lntrinns; tam-

bem 'é cxcclleutc para tirar gordu-

ra ou nodons de roupa, limpar me

tacs, o emu feridas.

Vende—se em todas as princi-

paes pharmncias e drygnriasr pre-

ço 271,0 reis.

Os agentes James Cassels &

C.ª, rua do Mousmho da. Sil—

veira, 25,

que as requisitarcm.

 

Guias para a expedição de

correspondencia ollicíul, ren-

dem-se aqui.

HISTORIA—

l'lNGLÃTERRâ

l: Perto "35310: as,

formulas aos srs. Facultativos

  
    

    

sãº &“

DUAS

 

5 DOENÇAS

Elixir [lentifi'icio 118»,

RR.

INVENTADO

" I373

«0 um quotidiªnº dº Elixir Denllfrlelo dos nn. l'l' . lle-

“ ?dlellnos. que com dose de algumas gotas na agua cura. e evita :t curio,

igoru us eengirns rendendo nos demos um branco perfeito.

.. E' um verdadeiro servico prestudo nos nossos leitores nssígnulumlo-lhes

sto antigo «* ntílissiuio prep.-«rude ,como o guelhor curativo e unl—

, geo preservativo Cºmm ªs Doenças dentadas.»

iziszí funílzulu t'lll “(07

Agente geral:

Deposito em todos as Pharmacia.» e Per/unmrias da Futuro e (le Fora..

o QVABENSE

mmm . JNT]

rr. BENEDICTINOS '
a ABBADIA dc SOULAC (França)

I'ltum Dºll llslªl'lilioxâ'l'l

MEIMLHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os nnals eminentes premios.

PELO PRIOR

PEDRO BMIISIIID

 

  

  

3, Rue lluzuerle, 3

EQÃÉÉQQSEGUI

Vendem—s: em todas. na; perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: R. Bergeyre, Rua

510 Ouro, loot iº -—l.lS.llOA.

LEMOS & ().“— EDITORES

PDIKTO

nisíííniA

DA

"Revolução Franceza

'l'Ui'l

LUIZ BLANC

'ru ADL'CÇÃ" DE

umanono momo oumon

Illusfrado coin perto do 600 nm—

gni/ic-as gravuras

Este livro, que criticos aneto-

risudos consideram"emm,- -o unico

à altura da epocha deco-cose oc-

cupa, será publicado em &; volu-

mes de 400 paginas cada 'um.

A parte material da edição é

magnifica. A-empreza LEMOS &

C.“ contraetíou com a casa edito-

ra frunceza & cedencia de todas

as gravuras, retraetns, etc., que

são em tal quantidaªrle que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá-cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo coiuprchedcn

lôvpaginas, em quarto, impres—

sos em . type elzevir, completa-

r>mentc novojde corpo 10, o que

"nos .=.permitte «:dar “uma - grande

quantldâde de material .n'.um1 pc:-í

qucno espaço. Typo, j'pap'el, '."on-

ma'to; gravuras e —. disposição "dª

nessa edição» podem ser aprecia-

das pelos prospectos, polo.l.ºl'as—

cieulo em distribuição e pelos al-

buns specimens em podcrdos cor-

respondentes da emprcza e das

livrarias.

Preco ile cníla fascículo lOfl

reis.—«l)oposito em Lisboa, rua

do Lori-fu. M.

(? %%%&?%)
DO

GUÍZÚ'F GHHISTlMISMO

recolhida por sua filha Me.—

-ilu:ne do Witt

'TRADUCÇÁO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos ípiín-

zrnnlmonte, nienlíiuito o pugn—

monto no urlo do entrega de

! oo reis. por cmlzí fziscícnlo.

Nus rlmnaís ieri-us rl» reino,

arresco a nella fascículo o por-

te do correio, custando por

isso Ilo l'els.

Torta n correSponrlºni-in ile-

“X'o ser—'ílírígiíln nos editores

].Ehi'ãª fªv ().ª. Paint: (É./Ui?-

l'guí, 'lU't- 'r-l'illi'lll.

 

l
.

ron

CHATlªLX[Bill.—KND

" 'RALJi_JÇ(_LÃ()

oi:

eunuco «'IAS'l'l-LLLO nussco

iii-:x'is'i'A ron

AUGUSTO :SllllUllllNllf)

Quarta oílíção correcto, com ltl

gravuras zi cor, o os retratos do

fiuclor e. do tmductor, rcprofluuí-

ílos pelo pliº'itogrnplio. sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

:! gr. vol. iii-8.” luz. 13200 rs.

l'l'lll correio"francos de porte

a quem onrínr & sun importancia

em r-xlninpitizris ou rules rio cor—

l'f'lh.

LÉO TAXIL E KARL MHA)

__. . Edição com repertorio

os mrsrcnios DA EJC-[HSJA
alphabetico

Versão __

. Pon CODIGO COMMERCIAL

Gomes Leal A'pprovado por Carta de lei de 28

de junho de l888, o seu REPOR-

TOlth ALPllABETlCO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça o dos pareceres das Cuma-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

Saliiu o l,0 fascículo dºesta

esplonílívln obra, íllustrada com

profusão de íllustrações e magni-

ficas gravuras intercaladas no tex—

to. As condições de assignotura

Sãl as seguintes: Publicar sie—ha

todos as semanas um fascículo de

lo paginas, formate grande, acom-

panhado de excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis Cªllª l'as—

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

mesmo; não so acceitaudo, porem,

nssignnturns, sem que enviem

acliautuílamente a importancia do

it) fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

prmsuliiliscm por 5 assignaturas

810 rs.

360 rs.

Preço, br.. . ..

lineadernaclo. .

Pelo correio franco de porte a

quem cortar a sua importancia em

estampílhas ou vales lll) correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, is

6 20. Porto.

 

d'estn importante publicação, te— REGULAMENTO

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento. DA

Envia-sc n Lº fascículo e um

prospecto com lindissimo chrome

& todos as pessoas que o requisi-

tarem.

_ ;Asrigna—sc em todas as livra-

<rías.

“frotla :o correspondencia devo

ser “dirigido ;ao “gerente. da Empre-

:za 'Imswllmllelra — lcd]—

lora, ““Mi, rca 'Cliã, 2.º, Porto.

Contribuição industrial

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os -—-l)iarí'os

do Governo—n.“ 3, 5 e 8

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTÃWENTO

Dos exercítos "de terra c-mar,

approvzulo por decreto de ºil-de

dezembro do 1887;

Preço. . . . . loo rels

Pelo correio franco do porto a

quem enviar a sua importancia em

estampíllias ou vales do correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho-—

Editora. Rua dos Caldeireiros, ls

e 20. Porto.

'Casa Eãitora e de

 

('em todos os resgieellvos

 

modelos Commíssão

Preco ......... 60 reis DE

”IL'LABD AILLA'U “< C..“

REGULAMENTO GU ' D º

DA Rua de Saint-André—dcs—Arts

Contriluuçíto de registro Nº 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

' Magnífico album ornado com

Com as alterações feitas pelo

decreto de 29. ílctlczcmbro de l887

Qualquer íl'estcs Regulamen—

tos se rcmette pelo correio franco

(lc port) n quem enviar a sua im-

portancia em oslnmpillms.

n' lívrarin— (Ii-nz Coutinho——

E-lítorzi. llun dos (Iziliieíreit'os, ªls

.. 320 ----.-l"i)li'l'U.  do (ªs. fr..Í>0) 5200 reis ('n/les).

 
numerosas cln'oniolitiiogrsplªius

1 volume em -|.", enatdernu— ,

: estrangeiro.

 

A coletou .“

Vinha Nutritivo de Ca

Unico làgslmte mentindo

over-no. e pela junta de nulla lol

e Portugal, documento: leg ímlíol

pelo consul gerai do Imperio do Em

lil. É muito util na convalemm th

toda as doenças; segmenta co dl-

nvelmcnte &: forças aos indivn uol

debilitada, e exam o Appetite de um

modo extraordinmo. Um alice (i'm

vinho, re resenta um bom bile. AM

m & ven ou principales phanuwan.

Mais do com medir.-..: nttestum

a superioridade íl'iste VINHO paz

na combater a falta no forçou-.

counts;

AºioEBi L loiro-É

Farinha Peitoral Vertigem

da pharmcia franco

Reconhecida com precioso ell-

naito re or a exwllcute mic,

reconstitumte. esta Fuinha. :: unto!

batom excluindo ( postaram

&. Willy“, onde e de uso quasi go.

rd hl muitos mem, ªpplica-se com

o mais reconhecido proveito em peu—

nu «li-bois, idom, nu na: own

do peito, em cometem- e qua-5.

pw . em eripiçu, um

o ar“:: ou deitam quelquor

" &

   

 

  

  

 

  

Unico legalmente anctodsndo pelo

Conselho de Saude Publim de Portu»

gal. ensaiado e npprovado no: hospi-

taes. (la-da frasco está Aron»; adiado

de um _tmpreao com as observar-(6d

doa DHIlCIPaBI medicos de Lisboa.

reconhecidas pelo. consolos do Brazzil.

Depºt-_'too na princxpm Muuu

 

__.—

HISTORIA

DA

llll'fllllBÃil PORTlªllt'llll lll lll!

llllulracla com magnu—

eos retratos

Das pari'ioms mai: “lustre:

d'aquclla cprv'lia

E dos homens mais notarcis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos llrlncles :! cada as-

Slgnante, consistindo em & magni-

licos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores dístinctos

de ltellus Artes .

Os lh'lmlesí'listí'íhuíflosa ea-

da nssígnunte vmuler-se-lilo avul—

sos por 59.501") reis.

A obra píílílicaí—seaos fascículos,

sendo um por meu. .

Codo fascículo, grande formato,

com (it paginas custa apenas 250

reis sem mais despreza alguma.

No ímporíodo ltra'ail cada fascí—

culo Still rí'ís fracos.

A obra &; illustrudu com nota-

VUÍS retratos um numero superiºt

zi Atl.

listo colIoí-cão de retratos, ra-

ríssimo, vendo-si:.línje, quando ap-

purece, por H (» lti Iíllras.

A obra completa, que compra—

líeníle Ii, volumes gl'ílllíltfs não li-

rín'á un assíenníítr por mais do

lu,-3000 reis fortes.

listo ;ilíní'lii :! nssígnnturn para

esta notavel cílíçíío na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— Euli-

tm'es.

liuu (lo Almada, Hii—Porto.

.ltí-ríª.líoiii—.«l propostas porn cor.

ro,—ponílentos em todo o pªi?: e no

L
;
:


